


C om suas novas em-
balagens de nécta-
res Purity infantil de
200 ml, a Cocamar

Cooperativa Agroindustrial foi
uma das laureadas no Prêmio
Lusófonos de Produtividade,
um festival realizado recen-
temente em Portugal que
tem como finalidade home-
nagear e debater os merca-
dos publicitários e de comu-
nicação dos países de língua
oficial portuguesa.

PRATA - Conquistando a
prata em sua categoria, as
embalagens chamaram aten-
ção por sua proposta inova-
dora, desenvolvida pela
agência Brain Box, de Jacare-
paguá (RJ), que responde
atualmente pela apresenta-
ção visual dos produtos de
varejo da cooperativa.

PRÊMIO - Promovido há
onze anos em Lisboa, o prê-
mio reconhece o trabalho re-
alizado por agências, profis-
sionais, estúdios e produto-
res em todos os países lusó-
fonos.

VARIADA LINHA - A Co-
camar conta com uma
variada linha de nécta-
res de frutas em seu
portfólio, que se desta-
cam pela sua qualidade
no mercado nacional e
também internacional,
com alguns sa- bores
exportados para dife-
rentes mercados.

NÉCTARES PURITY 

Conquistando a prata em sua categoria, as embalagens voltadas para
o público infantil chamaram atenção por sua proposta inovadora

Embalagens são
premiadas em Portugal
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Adquirir os insumos
com antecipação, na
campanha lançada
pela Cocamar, é prá-

tica indispensável para que a
cooperativa e as empresas
fornecedoras possam fazer a
sua programação e a logística.
É preciso, afinal, que os pro-
dutos sejam entregues em
tempo hábil para o início da
semeadura, em setembro. 

Ao comprar seus insumos na
Cocamar, aproveitando as
condições especiais ofereci-
das pela campanha, o produ-
tor vai receber exatamente o
que pretende e com um pa-
drão de qualidade garantido
pelos laboratórios de análise

de sementes e de fertilizantes
da própria cooperativa.

O planejamento das aquisi-
ções, feito com o acompanha-
mento de um profissional téc-
nico da Cocamar, se faz ne-
cessário, também, diante da
tendência de estoques meno-
res e até da possível falta de
sementes, considerando que
campos de sementes foram
atingidos pelas enchentes no
Rio Grande do Sul, o principal
estado produtor. Não deixe,
portanto, para decidir depois. 

Para o cooperado, a campa-
nha é a oportunidade de fazer
um bom negócio haja vista
que a relação de troca, no mo-

mento, é favorável a ele. A
perspectiva é de rentabili-
dade, uma vez que as cota-
ções atuais dos insumos se
encontram 13% abaixo em
comparação à média dos pre-
ços praticados nos últimos
anos e são oferecidas exce-
lentes condições de contrato
para a comercialização de soja
futura e a contratação de se-
guro.  

Em relação à rentabilidade, a
recomendação que se faz ao
produtor é que o seu planeja-
mento de compras de insu-
mos leve em conta um padrão
tecnológico que lhe propor-
cione um resultado melhor.
Investir em baixa tecnologia

pode não ser interessante,
uma vez que a produtividade
fica limitada e a competitivi-
dade reduzida. 

Nas regiões atendidas pela
Cocamar, temos muitos
exemplos de produtores que,
independentemente do cená-
rio, não deixam de investir em
altas tecnologias e, invaria-
velmente, se sobressaem pe-
las suas médias. 

Procure um profissional téc-
nico da Cocamar, o quanto an-
tes, faça o seu planejamento
e aproveite tudo o que a coo-
perativa pode oferecer ao
cooperado para incrementar o
seu negócio.

Procure um profissional técnico da Cocamar,
o quanto antes, faça o seu planejamento
e aproveite tudo o que a cooperativa
pode oferecer ao cooperado para
incrementar o seu negócio.

PALAVRA DO PRESIDENTE

A recomendação que se faz ao produtor é que a compra de insumos
leve em conta um padrão tecnológico que lhe proporcione um resultado melhor

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Planejar para rentabilizar 
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ACocamar Cooperativa
Agroindustrial apre-
sentou dia 7/5, aos co-
operados, com uma

recepção em todas as suas uni-
dades de atendimento, a cam-
panha de antecipação de vendas
de insumos para a safra de verão
2024/25, que começa a ser se-
meada em setembro.  

QUEM INOVA, CRESCE - Deno-
minada Maratona de Vendas –
Quem Inova, Cresce, a campanha
é tradicionalmente promovida
nesta época do ano para que os
produtores façam a reserva dos
insumos, o que permite à coope-
rativa e às empresas fornecedo-
ras de sementes, defensivos e
fertilizantes, planejarem a en-
trega em tempo hábil.   

TROCA FAVORÁVEL - Durante
evento organizado dia 6/5, na
Associação Cocamar em Ma-
ringá, que reuniu diretores, supe-
rintendentes, gestores de áreas,
gerentes de unidades e suas res-
pectivas equipes de profissionais
técnicos, o assunto foi debatido
amplamente para que o coope-
rado não deixe escapar a oportu-
nidade de fazer também, com
tranquilidade, o seu planejamen-
to tecnológico, ressaltando-se
que a relação de troca para o pro-
dutor, no momento, é uma das
mais favoráveis em anos. 

REMUNERAÇÃO - “Estamos
procurando oferecer a melhor
remuneração para o produtor”,
comentou o presidente execu-
tivo Divanir Higino, salientando
ainda que a cooperativa trabalha
com as empresas de maior con-

ceito no setor. “Mesmo com um
cenário em que houve redução
da produtividade da safra ante-
rior (ciclo 2023/24) e queda dos
preços, a safra de verão 2024/
25 pode proporcionar um resul-
tado positivo para o cooperado,
uma vez que a relação de troca,
no momento, é favorável”, des-
tacou o vice-presidente da coo-
perativa, José Cícero Aderaldo. 

MUDANÇA - É recomendável
que o produtor que utiliza baixa
tecnologia em sua lavoura, migre
para um investimento de média
ou alta tecnologia, a fim de apro-
veitar melhor a oportunidade e
potencializar seus resultados,
disse o superintendente de Re-
lação com o Cooperado, Leandro
Cezar Teixeira. Para tanto, é ne-
cessário fazer um planejamento
com o profissional que o atende
e definir quanto quer produzir.
“Insistir em baixa tecnologia pode

limitar o seu futuro na atividade”,
afirmou. 

TECNOLOGIA - Em relação a is-
so, o gerente executivo técnico,
Renato Watanabe, citou sobre o
histórico de produtores em várias
regiões que, independente do ce-
nário apresentado no ano, não
deixam de investir em alta tecno-
logia e dessa forma, invariavel-
mente, apresentam produtivida-
des bem acima da média regional. 

MÉDIAS SUPERIORES - Em
Umuarama, por exemplo, no solo
arenoso, onde a média regional
foi de 99 sacas/alqueire no ciclo

2023/24, um produtor que tra-
dicionalmente investe em alta
tecnologia,    obteve   155 sacas;
em Maringá, onde a média não
passou de 120 sacas, outro pro-
dutor colheu 165 sacas e, em
Cambé, para uma média regional
de 116 sacas, um produtor con-
seguiu 180 sacas. “Com alto in-
vestimento, as médias são sem-
pre superiores”, frisou.  “O coope-
rado confia na Cocamar e sabe
que a cooperativa está traba-
lhando para que ele faça sempre
o melhor negócio”, comentou o
superintendente de Negócios,
Anderson Bertolleti.  

Em sua participação no evento, o gerente executivo de Grãos da Co-
camar, Ednei Almeida, explicou que o mercado internacional de grãos
está de olho em alguns fatores que podem interferir nos preços dos
grãos. O primeiro deles, o plantio de soja e milho em curso neste mo-
mento nos Estados Unidos, onde um eventual problema climático ou
uma situação de plena normalidade pode mexer com as cotações. 

Os observadores estão atentos, também, aos efeitos para o mercado
de um conflito entre Israel e Irã, bem como da greve dos portuários
na Argentina e até mesmo da frustração de safra de soja no Rio
Grande do Sul, onde de 25 a 30% da produção ainda a ser colhida já
estaria comprometida devido ao excesso de chuvas.

Fatores diversos podem
impactar preços de grãos 
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Cocamar lança campanha de insumos
Em momento de relação de troca
favorável, recomendação é de investir
em tecnologia para aproveitar melhor a
oportunidade e potencializar resultados

SAFRA 2024/25 



“Estamos em um excelente mo-
mento para o cooperado fazer
negócios”, observou o gerente
executivo Comercial de Insumos,
Geraldo Ganaza. “Pode parecer
um pouco cedo para antecipar as
compras para a safra de verão,
mas a cooperativa precisa de um

tempo para organizar essa ca-
deia e levar ao produtor os insu-
mos no momento que ele pre-
cisa para o plantio”, ressaltou. 

PREÇOS DOS INSUMOS -
“Quando a gente olha os preços
atuais dos insumos e o mercado

futuro da soja, a relação de troca
é muito favorável”, mencionou
Ganaza. Em comparação a
média dos últimos anos, os pre-
ços dos insumos apresentaram,
no geral, uma redução de 13%.
Para ele, fazer economia no pa-
cote de insumos, diminuindo a
tecnologia, não é uma decisão
plausível, uma vez que “a maior
rentabilidade dentro da compo-
sição de um pacote vai estar na
aplicação de uma alta tecnolo-
gia”. O produtor investe um pou-
co mais com os insumos, mas,
em contrapartida, o potencial
produtivo da cultura, a depender
do clima, será muito maior. 

BEM FEITO - Segundo ele,
quando um produtor faz um
manejo bem feito, seguindo a
orientação dos profissionais da
cooperativa, e investe em tecno-

logias com os materiais adequa-
dos e os tratos culturais feitos no
momento certo, mesmo em
anos adversos tem havido uma
boa produtividade. 

TRAVAR CUSTOS - Em resumo,
de acordo com o gerente execu-
tivo, o que se orienta ao coope-
rado é que ele trave os seus
custos, uma prática necessária.
“Importante que ele olhe neste
momento para a sua relação de
troca e não deixe de travar os
custos, comercializando o res-
tante em etapas fracionadas à
medida que surgirem boas opor-
tunidades”. A orientação, por-
tanto, conforme Ganaza, é que o
produtor procure as unidades da
Cocamar até o dia 20/5, quando
a campanha será finalizada, para
desenhar o seu pacote tecnoló-
gico com o profissional técnico. 

Antecipar para se garantir

Responsável na Cocamar pela
área de fertilizantes, o gerente
comercial Paulo Martarello des-
tacou que a cooperativa trabalha
com um portfólio amplo nas li-
nhas de convencionais, espe-
ciais, premium e novos produtos
e entrega ao cooperado exata-
mente o que ele comprou. “So-
mos uma das poucas coope-
rativas que contam com um la-
boratório para análise de amos-
tras de fertilizantes, assegu-
rando a qualidade do produto”. 

QUALIDADE -Por sua vez, o ge-
rente comercial da área de se-
mentes, Paulo André Câmara,
explanou que na última safra as
sementes Cocamar apresenta-
ram 90% de teor de germinação
e 85% de vigor, como resultado
de um trabalho criterioso que
conta em sua Unidade de Bene-
ficiamento de Sementes (UBS),
com um laboratório de qualidade

que passa por auditoria periódica
por parte do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), além
de máquinas modernas para tra-
tamento de sementes.  

ANTECIPAÇÃO -Segundo Paulo
André, como cerca de 50% dos
campos de sementes estão lo-
calizados no Rio Grande do Sul,
que vem passando por uma ca-
tástrofe em função do exces-
so de chuvas, esse é um pon-
to que precisa ser considerado
pelo produtor, para a antecipa-
ção de suas compras. “Com cer-
teza, não vai haver sobras de
sementes”. 

NÃO AOS PIRATAS -Da mesma
forma, o gerente alertou que
adquirir sementes piratas é
crime, não havendo controle de
qualidade e tampouco a possi-
bilidade de fazer seguro, sendo
que, de qualquer forma, 7,5% de

royalties vão ficar retidos.  Res-
ponsável por defensivos, o ge-
rente comercial Tiago Palaro
ressaltou que a Cocamar ga-
rante a procedência dos insu-
mos fornecidos ao cooperado,
avisando haver, neste ano, uma
tendência de redução dos esto-
ques no mercado. 

NUTRIÇÃO - Por fim, o gerente
de produtos Viridian, André
Bartchechen, destacou que, não
raro, o produtor acaba deixando
o investimento em nutrição fo-
liar por último em suas priorida-
des, o que precisa ser revisto,
pois uma planta bem nutrida
ajuda a segurar as vagens. 
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Pode faltar sementes e tendência é de estoques menores





Com perdas estimadas
em 10% em toda a área
de ação da Cocamar,
70% das lavouras de

milho já estão em fase reprodu-
tiva segundo o Departamento
Técnico da cooperativa. A esti-
mativa média de produtividade
deve ficar ao redor de 194 sacas
por alqueire (80/hectare), ante
uma previsão inicial de 220 sa-
cas por alqueire (91/hectare). 

VARIAÇÃO - Algumas regiões
sentiram mais com as variações
climáticas, explica o gerente téc-
nico Rodrigo Sakurada, como a
região do arenito no Paraná e do
Mato Grosso do Sul, onde as
produtividades médias devem
ficar em 131 sacas por alqueire
ou 54 sacas por hectare, com
perdas já caracterizadas de mais
de 20%. Já na região de Londrina
e do Norte Pioneiro, as condições
das lavouras são mais favoráveis
e as médias de produtividade
previstas são de 213 sacas por
alqueire ou 88 sacas por hectare.

ESTIAGEM - “Além de tempera-
turas muito altas, os período de
falta de chuvas afetaram o de-
senvolvimento das plantas, di-
minuindo o seu potencial pro-
dutivo, especialmente em re-
giões de solos arenosos”, afirma.
Por outro lado, onde a cultura foi
semeada um pouco mais tarde,
a expectativa, na sua avaliação, é
de uma produtividade dentro da
média que havia sido projetada. 

COLHEITA -Com 85% das lavou-
ras já em fase reprodutiva, a re-

gião de Maringá deve iniciar a
colheita já no final de maio se in-
tensificando a partir do início de
julho.

PRAGAS -Quanto ao ataque de
pragas, os produtores controla-
ram o percevejo e não tiveram
problemas, até o momento, com
a cigarrinha – que, nos últimos
anos, à exceção de 2023, causou
muitos danos. “A presença da ci-
garrinha está aquém da expec-
tativa, talvez semelhante ao ano
passado”, diz o gerente técnico,
explicando que a partir de agora,
quando o milho avança em sua
fase reprodutiva, possivelmente

comecem a ser percebidos os
sintomas. 

DOENÇAS FOLIARES - “Vamos
saber se mesmo com uma po-
pulação baixa de cigarrinha, os
sintomas de enfezamentos co-
meçarão ou não a aparecer e
gerar impactos nas produtivida-
des”, comenta, lembrando que os
produtores tiveram, sim, dificul-
dades para o controle de outra
praga, o pulgão, que tende a se
tornar um problema maior du-
rante o período mais seco. Saku-
rada alerta que os produtores
precisam ficar atentos e fazer o
controle das doenças foliares.

“Por achar que com o clima mais
seco não é necessário o uso de
fungicidas, muitos produtores
têm deixado de aplicar”, comenta.

DESENVOLVIMENTO - Em re-
sumo, conforme o gerente téc-
nico, percebe-se diferenças no
desenvolvimento das lavouras
de região para região, por conta
do clima irregular dos últimos
meses, caracterizado especial-
mente por má-distribuição de
umidade. Como boa parte do
milho ainda está em fase repro-
dutiva, as lavouras ainda preci-
sam de boas chuvas até o final
da safra.
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SAFRA DE INVERNO

Milho sofre com estiagens
e altas temperaturas
Perdas gerais estimadas estão em 10%, mas há regiões que sofreram mais, podendo
ter perdas de 20% ou mais, e outras em que o potencial produtivo ainda é favorável





Com as constantes osci-
lações climáticas, inves-
tir na construção do
perfil do solo não é so-

mente uma questão de susten-
tabilidade do seu negócio, é um
seguro para a sua lavoura nos
anos de adversidades climáticas
e uma fonte de incremento de
produtividade nos anos em que o
clima favorece o agricultor. Quem
cuida do solo ganha sempre, seja
com o clima bom ou ruim.” 

CONSÓRCIO E MIX -A afirmação
do cooperado Cleber Veroneze se
baseia na experiência de quem há
12 anos tem adotado em toda
sua propriedade em Maringá o
plantio de milho segunda safra
em consórcio com a braquiária,
no inverno, como forma de pro-
duzir palhada para cobrir o solo e
raízes para descompactar e me-
lhorar a estrutura física, química e
biológica do solo. Também, há
cinco anos, o cooperado tem
adotado a rotação de culturas em
25% da propriedade, no período
de inverno, plantando um mix de
plantas usadas como adubação
verde de cobertura – centeio,
aveia preta e branca e nabo for-
rageiro e pé de pato.

RESULTADOS - “Os resultados
têm sido excelentes. Quanto
mais tipos de raízes você coloca
no sistema, melhor, favorecendo
a descompactação do solo, a ci-
clagem de nutrientes e a repro-
dução de microorganismos di-
ferentes. Enquanto o nabo pé de
pato tem uma raiz que descom-
pacta o solo profundamente, a
aveia age mais na superfície. Da
mesma forma, há a raiz que
ajuda na fixação de nitrogênio e
outra na melhora microbiológica

do solo, e assim por diante”, co-
menta Cleber. 

RECOMENDAÇÃO - Tanto o con-
sórcio de milho com braquiária
como a tecnologia do mix de
adubação verde têm sido reco-
mendados pela equipe técnica da
Cocamar com o objetivo de me-
lhorar o perfil do solo nos aspec-
tos físico, químico e biológico,
dando maior sustentabilidade e
produtividade às lavouras.

MAIOR PRODUTIVIDADE -
“Desde que começamos com o
consórcio de milho com braquiá-
ria, é visível a diferença do solo e
nas lavouras”. Na última safra de
verão, mesmo com todos os
contratempos climáticos, Cleber
produziu 165 sacas de soja por
alqueire, enquanto os produtores
da região obtiveram em média
110 sacas. “Todos os anos colhe-
mos mais que os produtores da
região nas mesmas condições
climáticas. Na safra anterior de
soja, quando o clima ajudou, en-
quanto que as médias locais fica-
ram em 180 sacas por alqueire,
produzimos 204 sacas”, relata o
cooperado.

DIFERENÇA - Cleber destaca
ainda como diferencial a quanti-
dade de raízes nas plantas de
soja, tanto as pequenas como as
que penetram mais profunda-
mente no solo, absorvendo mais
nutrientes e água; a redução de
torrões no plantio, mostrando a
descompactação do solo; o me-
lhor aproveitamento da água da
chuva, que não escorre nem em-
possa nas curvas de nível, mas
que ficam armazenadas no solo,
que permanece mais tempo
úmido por causa da palhada de
cobertura; sem contar a redução

da temperatura do solo e até a
presença de minhocas.

MILHO - “Mesmo o milho plan-
tado em consórcio com a bra-
quiária, ao contrário do que mui-
tos imaginam, produz muito mais
em anos secos do que onde só
tem milho. No primeiro e segun-
do anos de plantio do consórcio,
se o clima for muito seco, o milho
até pode perder um pouco, mas
a partir do terceiro ano, ocorre o
inverso. Toda a reestruturação do
solo faz com que o milho consor-
ciado com a braquiária produza
muito mais, mesmo em anos
secos”, diz o cooperado.

ROTAÇÃO - Com relação aos re-
sultados obtidos com o mix de
adubação verde, Cleber conta que
onde a soja foi plantada na se-
quência da rotação, produziu em
média 19 sacas de soja a mais já
no primeiro ano e os números
positivos têm se repetido ano a
ano. No local em que Cleber faz a
rotação de culturas, ele aproveita
também para fazer a calagem,
corrigindo o perfil do solo em pro-
fundidade porque “o mix de raízes
ajudam o calcário a descer”. 

SEQUESTRO DE CARBONO -
Recentemente Cleber participou
também de um trabalho da
Bayer que avalia o sequestro de
carbono que ocorre nos diferen-
tes sistemas de produção. Onde
ele faz o plantio sequencial de
milho com braquiária, soja e mix
de adubação verde, a quantidade
de carbono armazenada no solo
chegou a 88 toneladas de CO2
por hectare, enquanto que em
uma área de mata esse número
é de 60 toneladas por hectare.
“Quanto mais correto ambiental-
mente, maior é a rentabilidade do
produtor”, finaliza
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CUIDADO COM O SOLO

Cleber Veroneze, de Maringá, mostra que investir na construção do perfil do solo
é um seguro nos anos secos e fonte de maior produtividade nos anos favoráveis

Ser sustentável é produzir mais

Cleber e a área com mix de
plantas usadas como

adubação verde de cobertura





Aroça é o meu dia a dia,
a minha vida. Na mi-
nha época era difícil
estudar e a agricultura

foi a minha faculdade, onde a
gente aprende algo novo a cada
dia. Tenho o maior orgulho de ser
agricultora”. A afirmação de Luci-
neia Osório Alves, de Palmital,
São Paulo, traduz a realidade de
mulheres fortes e atuantes que
aprenderam com os pais o valor
da terra e cresceram com os
maridos, construindo um patri-
mônio e ajudando a escrever a
história de uma região.

LADO A LADO - Lucineia é ca-
sada há 45 anos com Joel Alves,
que sempre incentivou a parceria
da esposa e dos filhos, envol-
vendo a todos com o dia a dia da
propriedade. Os 40 alqueires da
família são destinados basica-
mente ao plantio de soja e milho,
e há só uma pequena parcela
com cana-de-açúcar. No início da
vida dos dois, após herdar as ter-
ras do pai de Joel, eles plantaram
muito algodão, até 1984, quan-
do substituíram a cultura pelos
grãos. E por um tempo, também
prestaram serviços para produ-

tores vizinhos como forma de
ganhar um extra. “A gente sofre
junto com a falta de chuva, com
as perdas de produtividade, mas
também comemora junto o su-
cesso”, diz.

ORIGEM RURAL -Os dois são de
origem rural e cresceram aju-
dando aos pais. Desde criança
Lucineia queria aprender a ma-
nobrar o trator e as demais má-
quinas agrícolas, mas, pequenos
produtores arrendatários, os pais
plantaram de tudo, desde algo-
dão, café e feijão, mas sempre
pagaram pelo uso de máquinas
de terceiros. 

NA LIDA - Lucineia aprendeu a
dirigir caminhão, operar trator e
até colheitadeira, mas não gosta
muito de lidar com a colheita. “Dá
um pouco de medo”, confessa.
Mas, durante a operação, dá
todo apoio ao marido e ao fun-
cionário entregando a safra na
Cocamar com o caminhão. Tam-
bém enquanto o marido almoça,
assume a boleia do trator para
não parar o serviço, quando está
corrido. “Hoje o guincho e o bag
facilitam muito a nossa vida e

temos um funcionário que ajuda,
mas já dei duro lado a lado com
meu marido”, conta a produtora.

EDUCAÇÃO - Trabalhando jun-
tos, os dois foram crescendo, ad-
quirindo um pedaço de terra de
tempos em tempos até chegar à
área atual. Também investiram
na educação dos filhos - Fábio e
Fernanda - e fizeram questão
que ambos fizessem faculdade -
são formados em Contabilidade
-, mas também ensinaram co-
mo lidar com as lavouras, pen-
sando na sucessão familiar.
Desde pequenos, Fábio e Fer-
nanda acompanhavam os pais
no sítio. E até hoje, mesmo tendo
sua vida na cidade, os dois, sem-
pre que podem, dão uma mão
para os pais.

NETAS -A exemplo dos filhos, as
netas de Lucinéia e Joel já têm se
interessado pelo serviço na pro-
priedade. Formada em Veteriná-
ria, Gabriela, a mais velha, brinca
que se não gostasse tanto dos
bichos, seria engenheira agrô-
noma e até as menores, Graziela,
13 anos, Lavínia, 10 anos e a
bebe, Estela, estão sempre no
sítio e amam acompanhar os
avós. “Estamos preparando nos-
sa sucessão”, afirma Lucineia. 

SUCESSÃO - Ela cita que era di-
fícil toda a família sobreviver só
da propriedade, já que não ti-
nham muita terra. Então fizeram
questão de proporcionar aos fi-
lhos a oportunidade de terem
uma profissão. Mas, também fi-
zeram questão de ensinar a lidar
com a terra e a amar o trabalho
e a vida no campo. “Estamos
sempre orientando eles e até as
nossas netas. Isso tudo será
delas um dia”.

APOIO - Segundo Lucineia, ela e
Joel têm conseguido acompa-
nhar os avanços tecnológicos
nas lavouras graças ao suporte
técnico oferecido pela Cocamar.
Sempre que possível, os dois
participam de dias de campo e
palestras, além de contarem
com a assistência técnica dos
profissionais da unidade de Pal-
mital. “Contar com a Cocamar
nestes seis anos em que a coo-
perativa atua na região foi muito
importante”, resume.
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“A roça é o meu dia a dia”
MULHER NO AGRO

Desde criança, Lucineia trabalha no
campo e cresceu como agricultora com
o marido Joel conquistando, lado a lado,
o futuro dos filhos e netas

Lucineia e Joel ladeados pelo gerente Natan
e agrônomo Alan, da Cocamar

Veja mais fotos
acessando o QRCode





No final de abril foi
dado início ao Pro-
jeto de Conserva-
ção de Nascentes

na cidade de Querência do
Norte, que também se estende
ao município de Atalaia, con-
templando inicialmente a bacia
do Ribeirão Caxangá, afluente
do Rio Pirapó, o manancial que
abastece a cidade de Maringá.

AVALIAÇÃO - Em parceria com
a Ihara e com a CS Consultoria
Ambiental será possível avaliar
o estado atual das nascentes
dos cooperados e preservá-las
ou restaurá-las quando neces-
sário, visando à conservação
das nascentes e viabilizar o uso
desta água para as atividades
das propriedades. O intuito do
projeto é atender todos os
cooperados que demonstra-
ram interesse na pesquisa re-
alizada no final do ano de 2022
e início de 2023.

PRESERVAÇÃO - Essa inicia-
tiva é mais um passo impor-
tante no compromisso da Co-
camar com a preservação do
meio ambiente e a sustentabi-
lidade, sendo inicialmente de-
senvolvido em parceria com o
Instituto de Desenvolvimento
Rural (IDR), Instituto da Água e
Terra (IAT), e Prefeituras Muni-
cipais de toda a área de ação da
cooperativa no Paraná, São
Paulo e Mato Grosso do Sul e
que conta com o apoio da em-
presa Ihara. 

RECURSO ESSENCIAL - A água

é um recurso essencial para a
vida, mas, finito em condições
ideais de uso se não for preser-
vada. Ao preservar as nascen-
tes, a Cocamar busca garantir
água de qualidade e em quan-
tidade para os produtores e
para as comunidades.

PROJETO - A Cocamar realizou
um levantamento dos coope-
rados e produtores em geral
interessados em participar do
projeto que visa recuperar e
proteger nascentes, e da quan-
tidade de nascentes existentes
na região que poderão ser con-
servadas. O contato inicial e as
primeiras visitas são acompa-
nhadas por um representante
do departamento ambiental da
Cocamar, que intermediará o
cooperado com a empresa que
auxiliará na execução do pro-
jeto, a CS Consultoria Ambien-

tal. “O projeto é ambicioso e
tem um propósito de melhorar
as atividades nas propriedades
de nossos cooperados, colo-
cando o meio ambiente como
um pilar principal para atingir o
nosso objetivo”, afirma Rodrigo
Favaro, Analista de Responsa-
bilidade Socioambiental da Co-
camar.

PROTEÇÃO -Neste trabalho de
proteção, a técnica utilizada é a
de solo-cimento e pedra ra-
chão ou pedra-ferro, que serve
como uma espécie de filtro ins-
talado no olho d’água, que pro-
tege e garante a qualidade da
água, protege da erosão e evita
a contaminação da nascente e
ainda aumenta a sua vazão. 

Jo r n a l  C o ca m a r   |   1 3

Projeto de Conservação
de Nascentes avança

MEIO AMBIENTE

Será avaliado o estado das nascentes dos cooperados de Querência do Norte
e Atalaia visando sua restauração e uso para as atividades das propriedades

Rodrigo Favaro e Mariana Veronese da Cocamar (no centro),
ladeados por Diego Guimarães e Charles Santos da CS Consultoria Ambiental
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Com apenas dois al-
queires de terra em
Astorga, o produtor
Manoel Lopes Pereira,

junto com a esposa Regina, fez
do seu pequeno paraíso um es-
paço para gerar renda para a fa-
mília, além de buscar preservar
a natureza: o Pesqueiro Nossa
Senhora Aparecida.

VOLTA AO CAMPO - Manoel
trabalhou por muitos anos na
construção civil. Mas, apesar de
viver na cidade por muito tem-
po, sempre sonhou em voltar
para o campo. De origem rural,
morou por muitos anos no
campo quando criança. Por isso,
quando conseguiu formar um
pé de meia, investiu na compra
de uma chácara em 2015 e a
transformou em uma área de
lazer da família.

NASCENTES - Bem abastado
de água, o sito tem12 nascen-
tes que abastecem as lagoas de
peixes e desembocam no Ribei-
rão Astorga, que cruza a pro-

priedade. Investindo aos pou-
cos, foi melhorando a estrutura
e por sugestão de amigos, que
frequentavam a chácara, trans-
formou-a em pesqueiro e fonte
de renda. A princípio, entretanto,
só abria aos sábados, domingos
e feriados.

INÍCIO - Devido a um problema
de coluna, Manoel parou de
trabalhar, há oito anos, na
construção civil e com o cresci-
mento da frequência de clien-
tes no pesqueiro, passou a
abrir todos os dias e ainda ser-
vir almoço aos sábados domin-
gos e feriados.

FREQUÊNCIA - Atualmente, o
pesqueiro tem uma frequência
de umas 700 pessoas por dia
nos finais de semana. “É a maior
correria”, comenta Manoel, que
além da esposa, conta com a
ajuda da nora Bruna, do filho
Alexandre, e de uma cozinheira.

LAGOAS - Ao todo são seis la-
goas ativas, duas de engorda e

quatro de pesca com tilápia,
pacu, tambaqui, patinga, piau,
seis variedades de carpa bagre,
traíra e cascudo, além de uma
lagoa dentro de reserva. Manoel
trabalha com cria e engorda e
compra peixes já criados para
complementar a demanda
mensal de 2 mil quilos de pacu
e 4 mil quilos de tilápia.

RECUPERAÇÃO - Cooperado, o
produtor compra toda ração na
Cocamar e nos últimos tempos,
preocupado com o meio am-
biente e com a sustentabilidade
de seu negócio, tem investido na
recuperação de todas as nas-
centes da propriedade, partici-
pando do Projeto de Conserva-
ção de Nascentes da Cocamar.

PESQUEIRO

Chácara de dois alqueires, em Astorga, comprada por Manoel Pereira para
descansar, foi transformada em pesqueiro e restaurante para sustento da família

Manoel e Regina: correria é grande nos finais de semana

De área de lazer a
fonte de renda familiar
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APRESENTAÇÃO

Depois de 13 meses,
em que foram totali-
zadas 139 horas de
formação que incluí-

ram dias de campo, visitas técni-
cas e consultorias, o Programa
de Capacitação em Integração
Lavoura-Pecuária-Floresta
(ILPF), realizado pela Cocamar e
o Sistema Faep/Senar-PR, chega
ao seu estágio final, em que os
participantes, agrupados em 19
equipes, apresentaram no início
de abril seus trabalhos para uma
banca de avaliação.

TREINAR - Com o apoio da As-
sociação Rede ILPF, Embrapa e
Instituto de Desenvolvimento
Rural do Paraná (IDR/PR), o Pro-
grama tem a finalidade de treinar
profissionais para prestar assis-
tência técnica e fomentar a tec-
nologia entre os produtores pa-
ranaenses. No total, foram apre-
sentados 19 trabalhos, com 20
minutos para cada qual e mais

15 para responder perguntas.

PROJETOS - De forma paralela
ao Programa, os técnicos da Co-
camar e do IDR-Paraná, coope-
rativa Unicampo e instrutores do
SENAR-PR desenvolveram pro-
jetos em propriedades rurais de
cooperados da Cocamar para

implementação das técnicas de
ILPF.

CONHECIMENTO - “Criamos
conhecimento na área, para di-
versificar a propriedade, intensi-
ficar a produção sob a mesma
área e aumentar a produção de
grãos e carne onde há baixa pro-

dutividade. Para isso é preciso
um bom trabalho técnico de
apoio ao produtor. Ou seja, pre-
cisamos capacitar técnicos para
ajudar”, ressalta Luiz Lourenço,
presidente do Conselho de Ad-
ministração da Cocamar.

ARENITO - Inicialmente, o foco
do programa é o Arenito Caiuá,
região conhecida pelo solo are-
noso, baixa umidade e tempera-
turas elevadas. Nessa região, as
atividades desenvolvidas em
sistemas de ILPF desempe-
nham papel importante para
promover a recuperação de
áreas de pastagens degradadas
e aumentar a rentabilidade das
propriedades rurais com o cul-
tivo da soja.

CENÁRIO - No cenário nacional,
17,4 milhões de hectares são
usados com a tecnologia ILPF. A
meta é atingir 35 milhões de
hectares no país até 2030.

Programa de Capacitação
em ILPF chega ao fim
Objetivo foi treinar profissionais para prestar assistência técnica
e fomentar a tecnologia entre os produtores paranaenses

Apresentação de trabalhos finalizou programação que durou 13 meses





Numa região de forte
atuação feminina,
com vários exem-
plos de produtoras

empreendedoras e participati-
vas, tendo, inclusive entre o
Conselho Consultivo uma repre-
sentante feminina do município
- a cooperada Joseane de Marchi
-, uma das mais jovens gerentes
de unidades produtoras da Co-
camar, Rhaliny Carol Rebequi, 29
anos, assumiu a gerência de
uma das mais novas unidades
da cooperativa, Astorga, com o
desafio de conquistar e impul-
sionar cooperados e cooperadas
para uma melhora contínua de
produtividade e sustentabilidade
em suas propriedades.

JOVEM APRENDIZ - Formada
em Ciências Contábeis, em
2019, Rhaliny cursa o terceiro
ano de Agronomia e trabalha há
nove anos na Cocamar, a maior
parte do tempo na unidade de
Floresta. Começou como Jovem
Aprendiz em 2015. Quando
venceu o contrato, graças ao seu
desempenho, foi efetivada como
auxiliar administrativo. 

CRESCIMENTO - Trabalhou um
tempo como balconista, até ser
convidada a fazer um treina-
mento como supervisora. Após
quatro meses de treinamento
foi efetivada, trabalhando como
supervisora da unidade de Flo-
resta por três anos. Recente-
mente recebeu o convite para
ser treinada como gerente e
praticamente já entrou como
gestora da unidade de Astorga,
em janeiro deste ano. 

EM CASA - “Assumi a gerência
da unidade em plena safra, indo
a campo, conhecendo a região e
os novos produtores, me adap-
tando às mudanças durante o
aprendizado. Mas, o pessoal da-
qui, tanto colaboradores, quanto
cooperados, foram extrema-
mente receptivos. Estou me
sentindo em casa”, comenta
Rhaliny.

VESTI A CAMISA - Ciente da
grande responsabilidade e do
desafio que terá daqui para
frente, a nova gerente busca se
aperfeiçoar constantemente e
diz estar muito grata pela opor-
tunidade. “É muito gratificante
quando você trabalha e se es-
força por algo e vê seu empenho
reconhecido. Tem que ter muita
força de vontade, ter um objetivo
claro traçado e trabalhar muito
para isso. Desde o início, vesti a
camisa da Cocamar e busquei
evoluir, crescer, aprender cada
vez mais, melhorando, acom-
panhando as evoluções e mu-
danças ao redor”, afirma.

INCORPORAÇÃO -A Unidade de
Astorga é uma das mais novas
da Cocamar, que passou a atuar
na região em novembro de
2022, quando incorporou a área
de atuação da Cooperativa
Agropecuária Norte Paranaense
(Coanorp), depois de manter
uma parceria desde 2021. 

SOJA, MILHO E PECUÁRIA -
Como era a sede da antiga coo-
perativa, a unidade de Astorga
conta com 29 colaboradores e
estrutura bem completa, rece-

bendo grãos de toda região,
além dos produtores da área do
município, que é bem grande.
São 672 cooperados, 293 coo-
perantes, produtores de soja e
milho, além da pecuária, seg-
mento que é bem forte na re-
gião. “Há muitos produtores que
adotam o sistema de Integração
Lavoura, Pecuária e Floresta -
ILPF - e alguns que fornecem
carne de qualidade para o Pro-
grama Carne Precoce Cocamar”,
diz Rhaliny.

ESTRUTURA COMPLETA -
Além da loja agropecuária e de
armazéns de peças e químicos
- três barracões -, a unidade
tem um armazém graneleiro
com fundo em V, quatro silos
armazenadores e três silos-
pulmão com capacidade total
de armazenagem para 45 mil
toneladas de grãos, três seca-
dores, máquinas de limpeza e
pré-limpeza, um tombador de
bi-trem e um de truck, duas ba-
lanças e cinco moegas. 
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UNIDADES

Além de cooperadas atuantes, uma
das mais novas unidades da Cocamar
conta com uma jovem gerente que
cresceu dentro da cooperativa

A forte presença feminina em Astorga

A gerente Rhaliny Rebequi e a sua equipe
para atendimento aos cooperados



Proposta é oferecer as mais modernas tecnologias para apoiar os produtores em
seus negócios, levando soluções para que cresçam e se mantenham competitivos 

Estamos inaugurando a
nossa instalação de nú-
mero 11, uma bem ser-
vida Filial Express em

Santo Antônio da Platina, que foi
aberta para estar mais próxima
dos produtores do município e
região e a eles oferecer as suas
tecnologias e serviços. Mais do
que apenas comercializar máqui-
nas agrícolas, a Cocamar Máqui-
nas se propõe a oferecer as mais
modernas tecnologias para
apoiar os produtores em seus
negócios, levando a eles soluções
para que se mantenham compe-
titivos e continuem crescendo.

INAUGURAÇÃO - Com essa
mensagem, o presidente execu-
tivo da Cocamar Cooperativa
Agroindustrial, Divanir Higino,
participou dia 18/4 da inaugura-
ção da loja Express da Cocamar
Máquinas em Santo Antônio da
Platina, município da região norte
do Paraná. Higino estava em
companhia do superintendente
da Concessionária, Arquimedes
Alexandrino, e de gestores da
corporação e da cooperativa.

CONVIDADOS - Entre outros
convidados, a solenidade contou
com a presença dos Gerentes de
vendas e de pós-vendas da John
Deere Brasil para o Paraná, res-
pectivamente Murilo Suguisawa
e Edson Velozo, e dos secretários
municipais Alexandre Levati, do
Planejamento, que representou o
prefeito José da Silva Coelho Neto,
e Antônio Marcos de Souza, de
Desenvolvimento Econômico.

CRESCIMENTO -Em sua sauda-

ção às autoridades e produtores
ali presentes, o Presidente Execu-
tivo da Cocamar destacou ainda o
forte crescimento da Cocamar
Máquinas após sua fundação em
2016, ressaltando que com a
chegada ao município, o objetivo é
estabelecer uma parceria para fo-
mentar o desenvolvimento tec-
nológico dos produtores.

APOIO AOS PRODUTORES - Ao
dar as boas-vindas, o secretário
Alexandre Levati agradeceu a Co-
camar e a Cocamar Máquinas
pela confiança no município e en-
fatizou que a produção de grãos
se expandiu bastante nos últi-
mos anos. A chegada da conces-
sionária, segundo ele, vai apoiar
os produtores na necessária mo-
dernização da atividade.

SOLUÇÕES -Ao pronunciar-se, o
superintendente Arquimedes

Alexandrino falou sobre o com-
prometimento da concessionária
em oferecer soluções aos produ-
tores em relação aos seus de-
safios, lembrando que atualmen-
te mais de 90% dos atendimen-
tos são prestados de forma re-
mota, com resultados satisfa-
tórios, fazendo-se um acompan-
hamento em tempo real a mais
de 1,8 mil máquinas. Atualmente,
a concessionária atua em regiões
que compreendem 136 municí-
pios no norte e noroeste do Pa-
raná, conta com 11 pontos de
atendimento e cerca de 300 co-
laboradores.

PRINCÍPIOS -Finalizando, Murilo
Suguisawa, Gerente Territorial da
John Deere para o Paraná, disse
que integridade, compromisso,
inovação e qualidade são os prin-
cípios que norteiam a John Deere,
desenvolvendo máquinas co-

nectadas e inteligentes e con-
tando, em seu portfólio, com
mais de 25 marcas e uma linha
completa de soluções inovadoras
destinadas aos seus clientes.

ENDEREÇO - Instalada na Rodo-
via BR153 Transbrasiliana 1.475,
Vila J. Mascaro, a mais nova loja
da Cocamar Máquinas tem como
gerente Rafael Auriglietti, que
responde também pela gestão
das lojas de Cornélio Procópio e
Andirá, e uma equipe de cinco co-
laboradores.

LOJAS - Sediada em Maringá, a
Cocamar Máquinas conta com
lojas nesta cidade e também em
Paranavaí, Apucarana, Cambé,
Ivaiporã, Cornélio Procópio e An-
dirá, e lojas express em São
Pedro do Ivaí, São Jorge do Ivaí,
Querência do Norte e agora em
Santo Antônio da Platina.

JOHN DEERE 
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Cocamar Máquinas chega a
Santo Antônio da Platina 



AExpoingá 2024, reali-
zada de 9 a 19 de
maio, no Parque Inter-
nacional de Exposições

Francisco Feio Ribeiro, come-
mora o jubileu de ouro, um ano
para celebrar as conquistas his-
tóricas. Com mais de mil exposi-
tores, o evento tem onze dias de
programação, com as novidades
mais recentes dos segmentos do
agronegócio, indústria, comércio,
serviços, gastronomia e entrete-
nimento, e três dias de portões
abertos com entrada gratuita
para os visitantes.

TRADIÇÃO E INOVAÇÃO - Con-
solidada como uma das maiores
e mais importantes feiras agro-
pecuárias de categoria mista do
País, a 50ª Exposição Feira Agro-
pecuária, Industrial e Comercial
de Maringá tem como tema “O
Elo entre Tradição e Inovação” e
o objetivo é fomentar o setor do
agronegócio, valorizar e apresen-
tar o potencial de toda a cadeia
produtiva do segmento, que re-
presenta mais de 25% do PIB bra
sileiro, gera mais de 20% dos em-
pregos e é responsável por 48%
das exportações.

BOAS PERSPECTIVAS - Mes-
mo com a quebra na produção de

grãos, ocorrida este ano, devido
às condições climáticas, a expec-
tativa é ter uma feira com núme-
ros promissores, segundo a pre-
sidente da Sociedade Rural de
Maringá, Maria Iraclézia de Ara-
újo. “O segmento do agronegócio
conta com a garra e determina-
ção dos produtores rurais, que se
mantém firmes no propósito de
evoluir cada vez mais e produzir
com eficiência. E o estado do Pa-
raná, com o apoio de políticas pú-
blicas governamentais, das enti-
dades e cooperativas, se profis-
sionaliza e leva até o consumidor
final sempre o que há de me-
lhor”, afirmou.

PROJEÇÃO -A projeção é que os
negócios gerados e prospecta-
dos na feira se aproximem do R$
1 bilhão, registrado no ano pas-
sado, e o número de visitantes
fique acima de 500 mil pessoas.
“Vale ressaltar que a Expoingá
gera mais de 10 mil empregos
direta e indiretamente, movi-
mentando o turismo e contri-
buindo com a economia da re-
gião”, disse.

DIVERSIDADE - A Feira tem
grande importância no fomento
ao agronegócio no Estado, aju-
dando a divulgar e difundir as no-

vidades do setor e atrair os olha-
res para o Paraná, um dos maio-
res produtores no segmento
agropecuário brasileiro.

ATRAÇÕES - Na Expoingá estão
concentrados equipamentos, in-
sumos e tecnologias modernas,
desde máquinas a sensores inte-
ligentes que ajudam a otimizar o
processo de semeadura, pulveri-
zação e colheita no campo. Insti-
tuições bancárias também es-
tão presentes, disponibilizando
linhas de crédito especiais para o
produtor rural que poderá fazer
bons negócios durante o evento. 

NEGÓCIOS - Além disso, a Ex-
poingá é um megaevento com
oportunidades de grandes negó-
cios em outras áreas, como a in-
dústria automobilística, que traz
seus últimos lançamentos, e uma
variedade de outros produtos, que
vão desde barcos a bicicletas elé-
tricas, passando por produtos mo-
biliários até o vestuário, entre vá-
rios outros. A Cocamar há anos é
parceira da SRM e expõe todo
anos sua linha de produtos, le-
vando um grande número de co-
operados e cooperadas ao evento.

ANIMAIS - No segmento da Pe-

cuária, a Feira conta com 18 dife-
rentes raças de bovinos, além de
equinos e ovinos e a  realização
de oito leilões.

CONHECIMENTOS - A Ex-
poingá também é forte na difu-
são de novos conhecimentos,
chegando a realizar mais de
100 eventos técnicos entre
cursos, congressos, encontros,
seminários, fóruns e debates
voltados ao produtor rural, téc-
nicos, estudantes e o público
da área em geral.

SHOWS - A Expoingá 2024 tem
uma grade especial de shows em
comemoração aos 50 anos. São
12 shows incluindo os principais
nomes do sertanejo do Brasil na
atualidade confirmados para
subir ao palco da Arena: Ana Cas-
tela, Luan Santana, Jorge e Ma-
teus, Fernando e Sorocaba,
Maiara e Maraisa, Simone Men-
des, Os Menottis, Henrique e Ju-
liano, Clayton e Romario, Rayane
e Rafaela, Luan Pereira e Malifoo.

SERVIÇO
Acompanhe as informações da
Expoingá 2024 no site www.ex-
poinga.com.br e pelo Instagram
@expoingaoficial

Expoingá celebra jubileu de ouro
Com perspectivas positivas e contando com diversidade de produtos, raças de animais
e expositores, jubileu de ouro será celebrado com três dias de portões abertos

50ª EDIÇÃO
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Para a safra 2024/
2025, que se inicia em
1º de julho, a Sicredi
Dexis realizou plane-

jamento de liberação de volume
total estimado em R$ 4,1 bi-
lhões em linhas de crédito rural
com fonte de recursos contro-
lados e livres. Produtores rurais
podem contratar financiamento
para custeio, investimento, co-
mercialização, industrialização e
CPR Financeira. A cooperativa
espera atender mais de 8 mil
associados.

PÚBLICOS -Para o público Pro-
naf (Programa Nacional de For-
talecimento da Agricultura Fa-
miliar), o volume que poderá ser
liberado chega a R$ 186 mi-
lhões; para o público Pronamp
(Programa Nacional de Apoio ao
Médio Produtor Rural), o volume
poderá ser de R$ 1,54 bilhão;
para demais produtores, poderá
ser disponibilizado um total de
R$ 1,31 bilhão. As linhas de in-
vestimento poderão chegar a
R$ 1,05 bilhão, sendo R$ 500
milhões via BNDES e R$ 555
milhões de outras fontes (livres
ou equalizadas). 

APOIO - Para contratar crédito
rural na Sicredi Dexis é preciso
ser associado e possuir imóvel
rural como proprietário ou ar-
rendatário, apresentando pro-
jeto, orçamento ou plano téc-
nico de plantio. “Hoje a Sicredi
Dexis possui especialistas do
agronegócio na maioria das
agências, que podem apoiar o
produtor rural com as docu-
mentações exigidas, além de

contar com mais de 200 técni-
cos especializados para assis-
tência técnica ao produtor
rural”, diz o gerente de desen-
volvimento do Agronegócio da
Sicredi Dexis, Vitor Pasquini. 

LINHAS -O acesso às linhas de
crédito depende do enquadra-
mento do produtor rural, clas-
sificado em três públicos: pe-
queno produtor; médio produ-
tor; e demais produtores (Pro-
naf, Pronamp e demais pro-
dutores). De acordo com a
renda bruta anual, o produtor
será direcionado para linhas de
crédito rural passíveis de finan-
ciamentos, tanto para linhas de
custeios quanto linhas de in-
vestimento. 

RECURSOS - Para quem con-
tratar o custeio de soja antes da

virada do plano safra, a Sicredi
Dexis ainda possui recursos dis-
poníveis do plano safra 2023/
2024: pelo Pronaf a taxa é de
6%; Pronamp, de 8%; e demais
produtores, de 12% (as taxas de
juros para o novo plano safra -
ano 2024/2025 - devem ser
publicadas pelo governo federal
até junho).

VANTAGENS - Quanto mais
cedo o produtor contratar o
custeio, mais vantagens po-
derá ter na negociação à vista
de insumos agrícolas para a
formação da próxima safra.
Vale destacar que, para as li-
nhas de investimentos, o prazo
para pagamento é maior, va-
riando conforme o item finan-
ciado, que vai de cinco a dez
anos para pagamento, evi-
tando a descapitalização do

fluxo de caixa do produtor.

SEGURO - Na Sicredi Dexis
também há a facilidade nos
contratos de seguro agrícola ou
Proagro (Programa de Garantia
da Atividade Agropecuária), o
que garante segurança em caso
de evento que possa reduzir a
produtividade. O montante a ser
ofertado em seguros via segu-
radoras parceiras é compatível
com a oferta de crédito disponi-
bilizada pela cooperativa.

COBERTURAS - As coberturas
básicas do seguro agrícola são:
chuvas excessivas; granizo;
geada; incêndio e raio; seca;
tromba d’água; ventos fortes;
ventos frios. Também há cober-
tura para replantio em caso de:
chuva excessiva; granizo e
tromba d’água. 

SAFRA 2024/2025
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Sicredi Dexis estima oferta
de R$ 4,1 bi em crédito rural 
Cooperativa ainda tem recursos e taxas da safra 2023/2024 para
quem contratar o custeio de soja antes da virada do plano safra



Os primeiros passos da
agricultura no Brasil
foram baseados no
extrativismo, explo-

rando os produtos originários da
terra, como o pau-brasil. As pri-
meiras lavouras de maior porte
surgiram junto com as capitanias
hereditárias, dando início aos ci-
clos agrícolas, como o da cana-
de-açúcar, do algodão, do café
na região sudeste - sendo um
dos principais motores da eco-
nomia moderna de nosso país, e
o ciclo da borracha, na região
norte do Brasil.

Atualmente, as principais cultu-
ras cultivadas no país são a soja
(Brasil é o segundo maior pro-
dutor do mundo), milho (terceiro
maior), cana-de-açúcar (maior
produtor do mundo), algodão
(quinto maior), café (maior pro-
dutor), laranja (quase um terço
de todas as laranjas cultivadas
no mundo saem de nosso país),
além de outras culturas de des-
taque como tabaco, arroz, man-
dioca e cacau. O país é o quarto
maior produtor de grãos do
mundo atrás dos EUA, Índia e

China, e é o maior exportador de
carne bovina, cerca de 23% do
mercado mundial - em torno de
2,75 milhões de toneladas de
carne.

Tudo isso faz do Brasil um dos
maiores expoentes do agrone-
gócio. Segundo o CEPEA (Cen-
tro de Estudos Avançados em
Economia Aplicada), cerca de

25%, um quarto do Produto In-
terno Bruto (PIB) brasileiro –
que é de mais de 1,6 trilhão de
dólares (2021) - vem do agro-
negócio, sendo que 2% do PIB
está “da porteira para dentro”,
dados do IBGE. No Paraná,
cerca de 33% do PIB vem do
agronegócio.

Outro dado interessante é que

dos 220 milhões de brasileiros
somente 2,5% são produtores
rurais – isso significa que só
5,5 milhões de pessoas são
capazes de produzir mais de
um quarto do PIB brasileiro, e
ainda geram empregos para
20% do mercado de trabalho,
sendo que desse total, 77% dos
empregos são gerados pela
agricultura familiar.

A força do agronegócio brasileiro
De país extrativista, Brasil se tornou um dos principais produtores de
alimentos no mundo e o agronegócio responde por 25% do PIB nacional

ALMANAQUE
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Faleceu no dia 18/4 o enge-
nheiro agrônomo Manoel Roland
Figueira Fernandes, ex- colabo-
rador da Cocamar. Com grande
conhecimento em algodão, Ro-
land trabalhou na cooperativa de
1984 a 1998, quando se apo-
sentou, tendo, por um período,
respondido pela gerência do De-
partamento Técnico.

FORMAÇÃO - Roland, que se
formou em 1960 na Escola de
Agronomia da Amazônia, em
Belém do Pará e fez especializa-
ção nas culturas do algodão e de
soja pelo Instituto Agronômico
de Campinas e pelo Instituto
IAPAR. Ele trabalhou alguns anos
na Associação de Crédito Agrí-
cola em Goiania, antes de se

mudar para Maringá em 1972.

PALESTRAS - Ao se associar ao
Núcleo de Maringá da Associa-
ção dos Engenheiros Agrôno-
mos do Paraná (atual Asso-
ciação Maringaense dos Enge-
nheiros Agrônomos - AMEA)
Roland foi diretor técnico por vá-
rias gestões, sendo o responsá-

vel por trazer palestrantes e cur-
sos sobre os temas que esta-
vam em discussão no período,
dificuldades que enfrentavam ou
problemas nas lavouras. E como
fazia na maior parte das vezes,
ele mesmo pesquisava a res-
peito e organizava as palestras
técnicas.
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O que fazemos em vida, ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 20/03/2024 e 20/04/2024

MEMÓRIA

FALECIMENTO

Perda de Roland Fernandes

Faleceu no dia 19/4, em Maringá,
o ex-cooperado da Cocamar,
Lauro Fernandes Moreira. Ele
tinha 90 anos e, no início da dé-
cada de 1980, fez parte do Con-
selho de Administração da
cooperativa, chegando a ocupar,
por curto período, a função de di-
retor-secretário.

De uma família que faz parte da
história de Maringá, Lauro era
filho de Napoleão Moreira da
Silva, que manteve por muito
tempo no centro da cidade um
importante estabelecimento co-
mercial, a Casa Napoleão, che-
gando também a ser vereador e
tendo perdido a vida durante o

mandato em um acidente de
avião no Rio de janeiro, no co-
meço dos anos 1960.

Lauro foi, também, jogador do
Serm, um dos primeiros times de
futebol de Maringá, que man-
dava suas partidas no Maringá
Velho.

Morre o ex-diretor Lauro Moreira 

Engenheiro agrônomo trabalhou na cooperativa de 1984 a 1998, quando
se aposentou, tendo respondido pela gerência do Departamento Técnico




